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A REFORMA DO ENSINO MÉDICO 
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adopçôo de uma política pró desenvolvimento cien­
tífico que acompanhe a política de desenvolvi-

I mento econômico exige amplas reformas no Ensino Su-
I perior, especialmente em Medicina, graças à evoiuçõo 
das Ciências Médicas e conseqüentes modificações no 

i quadro da Patologia. 

A grande soma dos conhecimentos adquiridos no , 
! campo das doenças de Nutrição e Endocrinopatia e as | 
; novas técnicas de estudos dos fenômenos Bioquímicos | 
; exigem que se ultrapasse a fase morfológica e estática J 
I dos estudos Biológicos, passando a uma fase dinâmica * 
e funcional em todas as escolas do país. A evolução 

! da Cirurgia, não só nos aspectos técnicos, mas sobre-
tudo graças ao progresso das Ciências Básicas, permite ,; 

; grandes intervenções, antes impossíveis em beneficio j, 
! também do post operatório. Nesse particular e mister | 
ressaltar a importância da orientação racional da rehi-
dratação, anestesio e transfusões. Portanto há necessi­
dade na maioria das Escolas Médicas do país, de re­
duzir o tempo dedicado a várias disciplinas e a intro­
dução do ensino obrigatório e sistematizado de outras 

1 como por exemplo: Doenças de Nutrção, Endocrinolo-
gia, Hematologia, AnestesioOogia, Socorro de Urgen-
cia q u e não são ensinadas em certas Faculdades se-J 
não esporadicamente. Em suma, é necessário uma re­
forma que focalize pelo menos os seguintes aspectos: 

MEDICINA INTEGRAL: Isto é o estudo global das 
Ciências Médicas focalizado para t> complexo psico-
somático. A Medicina para ser científica tem de enca­
rar o homem sob todos os seus aspectos; não se jus­
tifica numa Faculdade que se dê maior valor ao con-
tingente somático, ignorando os progressos que se vem ;; 
realizando no terreno das Ciências Psicológicas aplica­

das em Medicina. 
O DINAMISMO EM MEDICINA. Exige grande apa-

relhamento das Escolas. Na Medicina Moderna nada ;j 
pode ser estático: a técnica de estudo de fenômenos 
Bioquímicos, a Radiologia, Radioscopia, mudaram a fi-

X sionomia do Ensino Médico. A própria Anatomia deve 
{ se orientar para a observação do «vivo» e nao per­
manecer como Ciência à parte da Medicino Prática, 
ensinada pelo velho método a peça anatômica, morta, 
estático, a imensidade de teoria - _ academicismo. 

INTER-RELAÇÃO ENTRE AS CADEIRAS: A fusão de 
todas as cadeiras de Clínico, sob orientação de um só | j 

, catedrático, da mesma forma que as de Cirurgia, torna- * 
J se necessária para melhor sistematizaçao do ensino, 
i evitando dispersões e repetições do mesmo assunto 
; por muitas cadeiras. A integração, no curso básico das ;| 

cadeiras de Histologia e Anatomia permite maior en- j; 
li trosamento da matéria e dá uma visão mais ampla e 
í profunda dos aspectos morfológicos e morfodinâmicos 

1 | do corpo humano. Em Ribeirão Preto por exemplo essas 
! duas cadeiras estão sob orientação do mesmo professor. J; 
i CARREIRA DIDÁTICA: Só se pode compreender um 5 

' ; escalonamento de vencimentos dos auxiliares de ensino, 
' ! con.o reflexo da gradação hierárquica expressa na de- <; 
í signação dos cargos, se o ingresso nas diversas catego-
! rtes for regulamentado por normas seletivas bem de-

' í finidas, em que cada categoria represente, de fato, um 
' » degrau mais alto na competência e no mérito. Em con-
' I seqüência pretende-se pela reforma do Ensino, que o 
' í ingresso à carreira do magistério se faça pelo cargo de 
* Inttrutor e daí sucessivamente para Assistente, Assis­
tente docente e Professor-Adjunto, mediante provas fi­

xadas em lei. 

TEMPO INTEGRAL: A lei prevê obrigatoridade de 
tempo integral para todo o corpo docente e a pesqui­
so obrigatório. O que caracteriza o Ensino Supenor ,; 
olttinguindo-o dos outros é a relação permanente en­
tre a pesquisa original e o ensino; falhando um o ou­
tro falhará também. Todavia o ten po integral aplicado 
às cadeiras de Clínicas, como inovação, segundo as 

| Universidades Americanas, cria um problema: A perda <; 
! de contacto com a Clínica civil que ê constituída por ' 

w ' doentes que têm peculiaridades do ponto de vista físico 
e psíquico; esses aspectos devem ser reconhecidos e es­
tudados. (Continua na pág. 3) 
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Inauguração Festiva da Redação de 0 BISTURI 
Existe uma Imprensa Universitária? - Necessidade de uma Entidade Teto sob a égide daU. E. E 

N o dia 12 de Abril, c o m 

)> 

a colaboração do ex-pre­
sidente do C. A. O . C.. Má­
rio Cinelli, que nos auxi­
liou e fêz a inauguração 
solene, foi concretizado 
mais u m velho sonho de 
gerações passadas: a re­
dação própria d'0 BISTU­
RI! Recebemos para tal, 
o valioso concurso da 
Companhia Antártica Pau­
lista e do Sr. Orlando, 
concessionário do Bar do 
Centro Acadêmico, que 
se encarregaram do co­
quetel. A eles os nossos 
maiores agradecimentos. 

Era intenção da atual 
equipe diretiva reunir to­
da a imprensa universitá­
ria neste acontecimento 
e então tratar da viabili­
dade de se fundar u m 
«BUREAU DE IMPREN­
SA», sob a égide da U. 
E. E,. que teria a finali­
dade de reunir os direto­

res de jornais, mensal­
mente, e de incrementar 
o jornalismo nas escolas 
onde não houvesse, e au­
xiliar naquelas em que já 
existisse. Mas, a verdade 
é que não pudemos reunir 
nossos colegas de outras 
Faculdades, talvez por não 
haver jornais, ou por fal­
ta de interesse, mas um 
passo foi dado no sentido 
de transferir esta missão 
à Escola de Jornalismo 
C á s p e r Libero que de 
início teria a colaboração 
d'0 Politécnico* (Escola 
Politécnica) d'0 Bíceps 
(Escola Paulista de Me­
dicina), da Faculdade de 
Filosofia da Universida­
de Mackenzie e do nosso 
O BISTURI. 

A "atual posição de es­
tabilidade que adquiriu 
O BISTURI, possibilita-
nos um empreendimento 
desta envergadura, que já 

se cogitou no Congresso 
de Imprensa Universitá­
ria, e principalmente mo­
tivado pela orientação de 
seriedade que os estudan­
tes estão impondo em 
suas atividades, na atual 
conjuntara do país. 

O BISTURI. como ou­
tros jornais acadêmicos 
deixaram a fase «gaiata», 
preocupando-se com pro­
blemas nacionais, profis­
sionais e educacionais ge­
rais e particularizados, 
que devem ser conheci­
dos por todos os univer­
sitário ; acreditamos 
que deva ser esse, o ob­
jetivo do referido «Bu-
reau». 
A nossa redação, que 

era geralmente na casa 
do diretor ou na caixa 
do redator, foi inaugura­
da e pretende ser, antes 
de tudo útil. A primeira 
providência será colo­

car à disposição dos 
ccolegas, os jornais aca­
dêmicos de outras Esco­
las. Para tanto, reitera­
mos o pedido ao colega 
Sucena, que deixe, que os 
jornais dirigidos ao C. A. 
O. C. sejam enviados à 
Redação d'0 BISTURI, 
onde serão arquivados, 
depois de lidos pelos in­
teressados. 
A segunda medida se­

rá no sentido de que 
cs jornais de classe usem 
de nossa sede, e se conse­
guirmos uma máquina de 
escrever, poderão usá-la, 
dentro de um rodísio a 
ser estabelecido. 

Enfim, O BISTURI, do­
ravante tem casa própria. 

Agradecemos ao colega 
Cirellí, ao Prof. Dr. Dá-
cio, ao Dr. Joaquim Lacaz 
e a todos aqueles que nos 
auxiliaram nesta emprei­
tada. 

Flagrantes tomados na Redação 
deste jornal. Colegas da imprensa 
universitária se confraternizam 
com a turma do "O BISTURI" 

Na foto superior, um mo­
mento agradável da festa: o 
coquetel realizado no bar do 

CAOC, pelo Snr. Orlando 
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A S E M A N A da PETRO-
BRÁS, realizada pela União 
E s t a dual dos Estudantes 
consistiu de u m a exposição, 
visitada por cerca de 120.000 
pessoas e na qual, através de 
maquetes, e gráficos e filmes 
foram mostradas as realiza­
ções da Petrobrás e seus pla­
nos futuros. Além da exposi­
ção foi realizado u m ciclo de 
conferências pronunciadas 
• t» m • • ' • f**r m « > 

Assista aos debates do IX 

Congresso Estadualdos Estu-

antes, realizados no Teatro 

do F.M.U.S.P., onde são tra­

tados assuntos de vital im­

portância para você colega ! 

por técnicos, economistas, 
administradores e políticos. 
De tudo o que foi dito e 

mostrado durante a SEMA­
NA da PETROBAS. pode-se 
concluir: 

1 — A Petrobás é uma rea­
lidade — 9 bilhões de capital 
realizado, 40 milhões de dó­
lares em economia de divi­
sas; até 1965 suprirá 95^ das 
necessidades nacionais em 
gasolina e derivados; perfu 
rações realizadas em diversos 
pontos do país com êxito, 
etc... 
2 — O monopólio Estatal 

possibilita a exploração do 
Petróleo sem prejuízo das ri. 
quesas do solo (Como exem­
plo de exploração desenfrea­
da realizadas por compa­
nhias particulares temos o 
exemplo da Venezuela, na 
qual a produção é tão eleva­
da que em 25 anos se esgo­
tarão as reservas e o país se­

rá constituído de uma por­
ção de poços secos). 
3 — A Petrobás não é so­

mente uma vitória sob o 
ponto de vista econômico 
mas também social. E m to­
dos os países subdesenvolvi­
dos, produtores de petróleo, 
em que este é explorado por 
companhias particulares es­
trangeiras o nível de vida do 
povo é ínfimo, os regimes to­
talitários e as revoluções fre­
qüentes. 
4 — As companhias estran­

geiras não tem interesse na 
exploração imediata do nos 
so petróleo já que somos u m 
ótimo mercado consumidor 
do petróleo venezuelano e do 
Oriente Médio, onde a explo­
ração é feita em bases mul­
to mais econômicas do que 
aqui. 
5 — O Monopólio Estatal 

permite a aplicação de capi 
tais em setores de importân­

cia vital para o país. Coixu 
exemplo temos a recente fá­
brica de fertilizantes nitro-
genados-essenclais à agricul­
tura. 
6 — Agora mais do que 

nunca a política do monopó­
lio estatal necessita de defe­
sa pois interesses contrários 
à nação procuram de todas 
as formas possíveis modificá-
la. 
A S E M A N A D A PETROBAS 

foi uma grande vitória do 
estudante paulista. A gestão 
serena e precisa do colega 
Cesarino à frente da U E E 
começa, à produzir excelen­
tes resultados. Após u m pe­
ríodo bastante longo de reor­
ganização e talvez de hesita­
ção a nossa entidade máxi­
m a parece alcançar uma de 
suas principais funções: a 
defesa do povo brasileiro, e 
dos interesses nacionais. 

O C A O C - Saúda o Congresso da U* E -E 
i 



Noite de Maio A BANCADA DA MEDICINA 
E O CONGRESSO DA U. E. E. O Departamento Social do 

C A O C está em grande ativi­
dade no que diz respeito ao 
baile Noite de Maio, levado a 
efeito pelo Centro anualmen­
te. Será nos salões do Aero­
porto, dia 2õ í> p. f., com :. 
orquestra de Peruzzi, que se­
rá lançada pela l.a vez em um 
baile aqui em S. Paulo. 

Já foram realizados 2 coque­
téis na casa de uma das pa-
troness2s. Ana Mari Murgel 
Kehl, para tratar de assunto 
concernentes à organização do 
baile. 
Dia 10 d:» Maio foi realizado 

um coquetel na residência da 
srta. Ziara Checchia. de Cam­
pinas, quando será levado ao 
conhecimento da sociedade lo­
cal do tradicional baile Noite 
de Maio. 

) 

O Congresso dà U.E.E. 
Realizar-se-à de 11 a 19 do 
corrente, no teatro da Facul­
dade de Medicina, o IX Con­
gresso Estadual dos Estudan­
tes, onde s e r ã o debatidos 
problemas estudantis e nacio­
nais, bem como será eleita 
a diretoria da U E E que rege­
rá seus destinos no biênio 

57/58. 

A bancada que represen­
tará o CAOC neste conclave 
ficou assim constituída: 

Membros Titulares — Do­
mingos Alves Maria, Pres. de 
CAOC — Joaquim José Gama 
Rodrigues — Luiz Paulo Sa­
lomão — Nelson Fausto — 
Paulo Gaudêncio — Thomas 
Maack —- José Carlos Souza 
Trindade. 

Membros Suplentes — Os­
valdo Ubraico Lopes — Sérgio 
Ferreira — Clodete Safady. 
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De 11 a 19 do corrente, reu-
nirse-á no Teatro da Faculda­
de o IX Congresso Estadual de 
Estudantes. Neste conclave 
debateremos problemas univer­
sitários e do Pafo, além de ser 
eleita a Diretoria da U E E pa­
ra o biênio 57-58. 
Pertenço à bancada do C A O C 

ao IX Congresso. Sinto-me 
portanto no dever de expor aos 
colegas algumas opiniões 
acerca do mesmo. 
E m congressos anteriores d:i 

U E E sempre pudemos distin­
guir dois grupos em luta, os 
quais diferiam em suas opi­
niões quanto, principalmente, 
problemas nacionais. Enquanto 
um grupo preconisava soluções 
nacionalistas para questões co­
mo a do petróleo, o outro ma­
nifestava-se ou contrariamen­
te à, tese. ou à discussão da 
mesma. As divergências não 
DÍ restringiam a este proble­
ma. Havia, em suma, duas alas 
perfeitamente definidas, fir­
mes em seus pontos de vista, 
verdadeirament irreconciliá-
veis. 

Hoje a situação é bem diver­
sa. Os nacionalistas foram vi-
torioso?, este sentimento criou 
raízes no espírito universitá­
rio, de tal forma, que estas 
questões não originam gran­
des debates, sendo na maioria 
aprovadas por unanimidade. 
Constatamos a inexistência 

de razões que justifiquem a 
permanência dessa divisão, 
pois as divergências entre os 
grupos são de caráter secun­
dário. Estes possuem vida ar­
tificial, uma espécie de remi-
nescência do passado, sem ra­
zão de ser e prejudiciais a to­
dos nós. 
Que conseqüências desastro­

sas os mesmos nos poderão 
causar? — Temos a resposta 
na experiência de vários anos, 
pois enquanto permanecermos 
desunidos, não alcançaremos a 
vitória de nossas reivindica­
ções mais primárias. 
U m fato elucida o assunto 

— até hoje não construímos 

um restaurante central, apesar 
d> já possuirmos o terreno. O 
sue fa.ta para o mesmo? — 
Falta a verba que só será con­
seguida na medida em que a 
U E E seja uma entidade coesa 
e possoia força capaz de exigir 
dos Poderes Constituídos a 
concretização desta justa rei­
vindicação. 
O que vemos no entanto ? 

— Vemos na U E E uma enti­
dade débil, cujo crescente en­
fraquecimento ameaça sua 
própria existência, A causa 
fundamental desta situação é 
a inexistência de algum vín­
culo capaz de ligar a maioria 
de nossos colegas à sua enti­
dade Cential. levando os estu­
dantes em geral a não toma­
rem parte ativa na vida da 
mesma. 
Tudo isto aconteeau, não 

porque não tenhamos sabido 
escolher nossos representantes, 
mas precisamente porque a 
permanência de grupos corroe 
a real unificação da «classe es­
tudantil» em torno de seus 
problemas concretos, estabele­
cendo obstáculos ao sadio en­
tendimento entre nós e os cole­
gas de outras Faculdades. 
Chegou o momento dv» em­

preendermos uma luta tenaz 
pe'a destruição destes grupos. 
A única saida justa (• tomar­
mos neste conclave uma posi­
ção dv» independência, não en­
trarmos em entendimentos com 
A ou B, mas com todos ao mes­
mo tempo. E' a hora de deba­
termos com sinceridade nos­
sos problemas e não fazermos 
distinção nos contactos que 
mantivermos com diferentes 
Centros Acadêmicos. 
Tenho a certeza de que não 

estaremos sozinhos nesta jor­
nada, pelo contrário, seremos 
seguidos pela grande maioria 
pretenderem permanecer em 
dos estudantes e aqueles que 
posições divisionistas, por cer­
to, sucumbirão no processo de 
evolução dos acontecimentos. 

J. C. Trindade 

Novo 
HUMECTANTE NA 

CONSTIPAÇÃO INFANTIL 

Huiiteclol 
DIOTILSULFOSSUCCfNATO DE SÓDIO 

I N D I C A Ç Õ E S : 

Devido sua ação humectante é indicado na prevenção e 
tratamento da constipação intestinal (prisão de ventre). 
Nos casos de preguiça intestinal como ocorre na gravidez 

e nos portadores de hemorroidas. 
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SÃO PAULO — BRASIL 

DOUTORANDOS E ESTAGIÁRIOS 
"HÁ MÉDICOS E MÉDICOS .." 

Tudo o que diz respeito aos 
doutorandos, é de grande in­
teresse, visto que um dia tam­
bém o seremos. O regime de in-
ternato obrigatório no H. C. 
trouxe, como soe acontecer com 
qualquer mudança radical de 
um sistema, uma série de pro­
blemas, cuja solução se impõe 
com grande urgência. 
O principal problema criado 

com o regime de internato pa­
ra os doutorandos, é sem dú­
vida, a falta de alojamento 
adequado o que o transformou 
em semi-internato, com gran­
de prejuízo para o aprendiza­
do dos alunos, que se vêem 
obrigados » abandonar o hos­
pital todos os dias, fato esse 
que acarreta esbanjamento de 
tempo tão precioso. 
Entretanto pudemos tomar 

conhecimento da existência de 
verba destinada à construção 
de alojamento, segundo o que 
apuramos no processo 3.436-56 
referente à Universidade de S. 
Paulo, que trata da destinação 
do auxílio do Governo Federal 
(Cr$ 75.000.000,00. e que diz 
o seguinte: «quanto ao H. C. 
— diz o processo — convém 
frizar por se tratar de uma 
autarquia, dentro da Universi­
dade, que a verba a êle desti­
nada deverá ser rigorosamen­
te utilizada para a construção 
da Casa das Caldeiras (Cr$ 
500.000,00), e fcara o «bloco 
C» (Cr$ 6 000 000,00). 

E m face a essa questão» o 
C A O C irá procurar saber quais 
os motivos da demora da exe­
cução dos planos, apoiando es­
sa justíssima reivindicação 
dos colegas do 6.o ano, que 
também é nossa. 
Outro assunto bastante co­

gitado pelos doutorandos é o 
que se refere aos estagiários 
vindos de outras Faculdades 
de Medicina. 
O H. C que deve ser um 

hospital eminentemente de en­
sino, tendo função assistencial 
secundária, em seu regulamen­
to diz: «Aceitar como estagiá­
rios (internos e residentes) ex-
alunos da F. M. U. S. 1\, mé­
dicos recém-formados de ou­
tras faculdades nacionais e es­
trangeiras». 
O número de vagas para es­

tagiários é determinado, entre­
tanto, anualmente pelo Conse­
lho de Administração do H. C, 
baseado nas informações do 
corpo docente e discente, usan­
do como critério, a capacidade 
de serviço e de ensino de cada 
serviço. Esse número ultima­
mente tem oscilado em torno 
de 60. Os ex-alunos da F. M. 
U. S. P. deverão prestar um 
concurso de títulos ou títulos 
e provas, a critério do Conse­
lho, para ingressar no quadro 
de estagiários. 
_Se o quadro de estagiários 

não se completar com os alu­
nos da F. M. U. S. P.. serão 

aceitos médicos recém-forma­
dos por outras Faculdades de 
Medicina, também mediante 
concurso. 

Aqueles que se apresentarem 
até 15 de janeiro, têm direito 
a um diploma no fim do está­
gio; os que iniciarem até 15 de 
fevereiro, também receberão 
diploma; mas os que somente 
se apresentarem até 15 de mar­
ço apenas receberão um ates­
tado de freqüência. 
Podemos concluir, por aí, 

que se há um número conside­
rável de estagiários de outras 
Faculdades é porque nem to­
dos os alunos da F. M. U. S. 
P. se empenham em fazer o 
estágio. 

Fazemos então um apelo 
aos colegas, principalmente 
àqueles do 6.o ano, que se in­
teressem pelo estágio, que se 
apresentem para o internato, 
estando desta forma benefi­
ciando a si mesmos pela gran­
de utilidade do estágio, e con­
tribuindo para a menor infil­
tração. 

Entretanto, devemos lem­
brar ainda uma vez, que a 
função do H. C. é a de escola, 
e como tal precisa ensinar, di­
fundir a sua doutrina, forman­
do profissionais competentes 
ainda que não sejam eles for­
mados pela nossa faculdade. 

DOMINGOS ALVES MEIRA 

N O V A T R O P I N A 
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K ompete ao Conselho Regional da Mediei na apreciar e decidir os assuntos atinentes 
á ética profissional, impondo as penalidades que couberem" 

Presta declarações ao "Bisturi" o Prof. Flamínio Fávero, presidente do C.R.M. 

Os Conselhos de Medi­
cina foram instituídos no 
Brasil pelo Decreto-Lei 
n.° 7.955, de 13 de setem­
bro de 1945. Sua finalida­
de básica, de acordo com 
o art. 1.» da Lei é «zelar 
pela fiel observância dos 
princípios da ética profis­
sional no exercício da me­
dicina.» 
Há um Conselho Fede­

ral na Capital da Repú­
blica, como instância su­
perior, e um regional em 
cada capital de Estado, 
de Território e no Distri­
to Federal, denominados 
segundo a sua jurisdição. 
O de São Paulo, Con­

selho Regional de Medi­
cina do Estado de São 
Paulo (C R. M.), foi ins­
talado solemente no dia 
24 de fevereiro de 1956, 
sob a presidência do ilus­
tre representante do Con­
selho Federal. 
Sua eleição, promovida 

pelo Sindicato dos Médi­
cos da Capital, sabiamen­
te dirigido pelo Dr. J. 
Soares de Araújo, havia 
se realizado poucos dias 
antes, concorrendo gran­
de número de médicos da 
capital e do interior, em 
torno de duas chapas que 
disputavam a preferên­
cia. 
Iniciando seus trabalhos 

que se realizou em sua 
sede gentilmente cedida 
pela Associação Paulista 
de Medicina, incansável 
em prover a tudo o de 
que carece o novo órgão, 
cuidou o Conselho de ela­
borar u m ante-projeto de 
Lei para reformar a Lei 
vigente e dando assim 
maior eficiência à Entida­
de, e depois, de redigir o 
seu Regimento Interno, 
logo submetido à apro­
vação do Conselho Fede­
ral. 
E m seguida, tratou de 

cadastrar todos os médi­
cos de sua jurisdição, do 
município, da capital e 
do interior. Os da capital, 
em número de, cerca de 
4.000, já estão registra­
dos, sendo-lhes entregue 
uma carteira profissional, 
com u m número de ins­
crição que deverá, cons­
tar do papel de receituá-
rio e reclamos profissio­
nais. Daqui por diante, 
vão ser arrolados os pro­
fissionais do Interior, pa­
ra a mesma finalidade; 
são estes cerca de 3.000. 
O Conselho é um órgão 

da Classe, autônomo, com 
missão específica própria, 
como a Ordem dos Ad­
vogados, o Conselho dos 
Engenheiros e arquitetos 
«te. Embora viva na sede 
da APM, nada tem a ver 
com ela, em sua ação le­
gal. E' independente. 
Sua autoridade está ex-

1 pressa nas atribuições 
que a lei lhe faculta (ar­
tigo 5.°): 
«a) Manter um regis­

tro dos médicos, legal­
mente habilitados, com 
exercício na respectiva re­
gião; 
b) conhecer, apreciar e 

decidir os assuntos ati­
nentes à ética profissio­
nal, impondo as penalida­
des que couberem; 
c) exercer os atos de 

jurisdição que por lei lhe 
sejam cometidos; 

Maio de 1957 

d) emitir parecer ou 
proferir laudo arbitrai em 
questões suscitadas por 
médicos ou em que estes 
sejam partes em sua qua­
lidade de profissionais; 
e) dispor «ad referen-

dum» do Conselho Fede­
ral, sobre seu regimento 
interno.» 

As penalidades que o 
Conselho pode impor aos 
médicos de sua jurisdição 
por infrações da ética são 
as seguintes (art. 6.ò): 

«a) advertência confi­
dencial em aviso reserva­
do; b) censura confiden­
cial em aviso reservado; 
c) censura pública no Bo­
letim do Sindicato Médi­
co ou em outra publica­
ção oficial; d) suspensão 
do exercício profissional 
até 30 (trinta) dias; e) 
cassação da autorização 
para o exercício profis­
sional, «ad referendum» 
do Conselho Federal.» 

O Código de Deontolo-
gia Médica, que orienta 
os trabalhos do CRM, e 
obriga a todos os médi­
cos, é aprovado pelo IV 
Congresso Sindicalista em 
24 de outubro de 1944 e 
oficializado pelo mesmo 
decreto-lei que instituiu 
os Conselhos. 

Esse mesmo Código de­
termina (art. 54) que: 
<ítodos quantos professam 
a medicina ou função 
para cujo exercício seja 
exigida a condição de mé­
dico, têm o dever de aca­
tar as decisões dos Con­
selhos de Medicina». 

E, no artigo 55, escla­
rece que: «sem prévia li­
cença dos Conselhos de 

Prof. Flamínio Fávero, presidente do 
Medicina 

Conselho Regional de 

Medicina, não serão per­
mitidas publicações pela 
imprensa ou pelo rádio de 
notícias relativas à habi­
lidade e competência de 
qualquer médico inclusive 
agradecimento do clien­
te». 

Ao lado dessas disposi­
ções, outras há, no terre­
no ético de grande alcan­
ce, tudo visando ao sanea­
mento moral da profis­
são. 
Está, pois, de parabéns 

a classe, pelo novo órgão. 
E' a classe mesma que 
age através dele, sem in­
gerência de qualquer po­
der estranho. 

Faço, neste ensejo, um 
apelo ao prestigioso «O 
BISTURI» e ao tradicio­
nal e operoso C E N T R O 
A C A D Ê M I C O «OSWAL-
D O CRUZ», para que di-
fundam as vantagens do 
CRM, ensinando os médi­
cos de amanhã a acatar 

as resoluções do novo 
órgão e, ainda, man-
dando-lhe sugestões pa­
ra maior eficiência de 
suas atividades. 

O C R M está instalado 
no 10.° andar do Edifício 
da APM. E a sua primei­
ra diretoria está assim 
constituída: 

Presidente — Prof. Fla­
mínio Fávero. 

Vice-Presidente — Dr. 
Waldemar B. Pessoa (de 
Ribeirão Preto). 
1.° Secretário — Dr. 

Jair Xavier Guimarães. 
2.° Secretário — Prof. 

Walter Leser. 
Tesoureiro — Prof. 

Humberto Cerrutti. 
Suplentes — Prof. An­

tônio Dácio Franco do 
Amaral, Dr. Otávio Lem-
mi, Dr. Joaquim Vieira 
Filho, dr. Edmir Boturão 
(de Santos), Dr. Alfredo 
Gomes Júlio (de Campi-

[ Fogão e Instalações apropria­
das para solução dos 
problemas do bar 

A propósito das explicações pedidas no «BLsturi» de 
março, sobre notas fiscais e preço de refeições, o conces­
sionário do Bar da Faculdade fêz algumas declarações à 
nossa reportagem. 

Declara de inicio que nunca se perderam notas fis­
cais, havendo por certo algum engano nas informações. 
As notas estão à disposição dos interessados, da mesma 
forma que se permite quaJquer controle. Nem todas as no­
tas são fiscais, porque há muitas vendas em que o preço 
é inferior ao que por lei exige notas fiscais; aliás o mes­
mo fato se verifica nas feiras, não constituindo portanto 
inflação. 

Quanto às substituições de um prato por outro na «re­
feição do dia», ocorrem às vêzos, porque é impossível 
prever o número de pessoas que aJmoça no bar (em mé­
dia çentoe cinqüenta a duzentas). Geralmente as substi­
tuições são mais caras, o que traz prejuízo ao concessio­
nário, mas se assim êle age é somente para agradar o es­
tudante. 

Houve um engano quanto à estatística, pois esta nun­
ca foi feita durante um mês, porém o» cálculos foram 
concluídos das observações de alguns dias, o que não está 
certo porque as vendas sofrem oscilações muito grandes 
de um dia para outro. 

De modo geral acha o concessionário que a maioria 
está contente de vez que o número de fregueses tem au­
mentado, contudo afirma não ter lucros muito grandes. 

Acha que a queixa dos alunos em geral não se refere 
tanto ao preço, mas ao cardápio que exige modificações 
e maior variedade, mostra porém que é difícil satisfazer 
essa necessidade com as precárias instalações da cozinha, 
pois há um pequeno fogão para preparar refeições para a 
média de duzentas pessoas. 

Pelo que parece o presidente do Centro já está pro­
videnciando a melhoria das instalações. E' preciso que isso 
se faça com rapidez. 

No próximo «O Bisturi» publicaremos a relação de 
gastos e lucros relativos a este mês fornecido pelo con­
cessionário do bar. E* preciso que o grêmid, consiga uma 
verba destinada ao bar a fim de estabilizar os preços, me­
lhorar a qualidade dos alimentos e beneficiar o acadêmico. 
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XI SEMANA BRASILEIRA DE DEBATES CIENTÍFICOS 
S E M A N A I N T E R N A 

O Departamento Científico comunica aos alunos interessados em partici­

par na XI Semana Brasileira de Debates Científicos que fará realizar na 1 .a quin­

zena de Agosto uma semana interna quando serão escolhidos os trabalhos que 

deverão ir a Recife. 

As inscrições encerrar-se-ão impreterívelmente em l.o de Agosto. 

Departamento Beneficiente 
"Arnaldo Vieira de Carvalho" 
Bolsas de Estudos e empregos aos alunos mais 
necessitados — Comisão de Relaçõe Públicas 

da F M U S P 
Reportagem de LUIZ HENRIQUE C. PASCHOAL 

Fundado há muito tempo, mar nada realizou que justificas­
se a sua fundação- eis a triste realidade em que se encontra o De­
partamento Beneficiente «Arnaldo Vieira de Carvalho», tanto 
assim quo os colegas necessitados quando procuravam o CAOC 
em busca de auxílio algumas vezes recebiam, mas nunca por in­
termédio deste departamento. 

Continuando na sua louvável campanha de tornar funcio-
nante todos os departamentos- do CAOC, a atual diretoria inte­
ressou-se por este departamento e obteve o p'< cioso auxílio do 
Prof. Dr. Jayme Cavalcanti que juntamente com os atuais 
alunos do 2.o ano médico vêm realizando estudos sobre a situação 
social dos alunos de medicina, a fim de elaborar um plano de 
ação para cumprir as principais finalidades dêete departamen­
to, que são as seguintes: arranjar bolsas de estudos e empre­
gos compatíveis com o nosso horário de aula aos acadêmicos ne­
cessitados. E' &eu atual diretor o colega José Soares (2.o ano). 

Concomitantemente, o diretor de nossa faculdade Prof. Dr. 
João Aguiar Pupo criou uma comissão, constituída por vários 
professores catedráticos, assistentes e o presidente do CAOC, es­
ta denominada COMISSÃO D E RELAÇÕES PÚBLICAS D A 
FMUSP, que possui além de outras finalidades, a de arrumar 
bolsas de estudos para acadêmicos e médicos, assim sendo vem 
corroborar com as funções do D E P A R T A M E N T O BENEFI­
CIENTE «ARNALDO VIEIRA D E CARVALHO». 

Mantendo a sua linha de criticar quando merece, e de elo­
giar quando merece, vem <•() BISTURI>, por intermédio desta re­
portagem cumprimentar a diretoria da Faculdade e do CAOC, 
por estes tão nobres empreendimentos. 

A REFORMA DO ENSINO MÉDICO 
(Conclusão da pag. 1) 
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O grande problema da aplicação de uma reforma 

focalizando todos esses aspectos é a falta de apare-
Ihamento das Faculdades de Medicina do país, e a falta 

de verba para aparelhá-las. Somente a Faculdade de 

Medicina da U. S. ?., de Ribeirão Preto e Bahia pos­
suem Hospital das Clínicas. A Faculdade de Ribeirão 

Preto ao ser criada já adotou uma estrutura didática 

que obedece a esses planos de reforma. A FMUSP tem 

sofrido sucessivas reformas de Ensino, tendendo ulti­

mamente a fusão de Clínicas. Resta ainda a necessida­
de de atualização no estudo das Ciências Psicológicas, a 

criação da Psicologia Médica como cadeira, a fusão 

de Ginecologia e Obstetrícia e integração maior en­

tre as cadeiras básicas. As Faculdades cariocas, a de 

Porto Alegre, Paraná e demais do país necessitam de 

um Hospital de Clínicas antes de se pensar em reforma. 

Em síntese: nas condições atuais a adopção de um cur-

riculum médico e sistema de ensino comum a todas as 

Faculdades é praticamente inviável, pelas grandes di­

ferenças de condições relativas a cada uma. Somente 
melhorando as instalações, aparelhamento, construin­

do Hospitais de Clínicas poderemos aplicar a Reforma, 
donde concluímos que o aperfeiçoamento do Ensino 
Médico está na íntima dependência do desenvolvimento 

econômico do país. 
J. M. M. C. 

N n Jenl Maria Martino Coronel, atoai S-o anista de nona 
K i c o l i foi escolhida para falar sdbre ecte palpitante 
n«manto por ser profunda ronhecedoro do me«iB», conforme o 
comprovara soa* reportagem publicada» na «A Gaseta», de í»ao 
PanJo. «obre a Faealdade de Medicina de Ribeirão Pr*1»», «l"*. 
aliás, motivaram elogiosa* referência» daa Câmaras Municipal» 
de Ribeirão Preto e de-ta cidade. 
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À CLASSE MÉDICA E 
FARMACÊUTICA 
O LABORATÓRIO ZAMBELETTI S. A. 

tem o prazer de comunicar que acaba de lançar no mercado 
o seu novo produto. 

GLUMECOLIN 
a base de Vitamina B-12, Metionina. Ácido Glutamico, Citrato de 

Colina, Inositol, Cloridrato de Tiamina, associados em 
veiculo xaroposo. 

Amostras, à disposição dos senhores médicos e Farmacêuticos pelo 

Telefone: 52.1148 - Caixa Postal, 2069 
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Ficou sem vencedor a II IN T E R - M E D Nacion 
Atitude indecorosa dos diretores 

ter-Med 
ÍS Paranaenses faz perigar as futuras realizações desta magna competição — Atitude covarde do Presid 
, Nelson Domingos Comei — Retiraram-se sdb protesto todas as Delegações participantes ** 

a 
4»! 

A atitude indecorosa e deselegante dos dirigentes da 
delegação do Paraná, admitindo em sua equipe elementos 
estranhos à Faculdade, empanou o brilho da II Inter-Med. 

Acresce-se a esta atitude, a covardia dos organizadores 
da referida competição, particularmente do seu presidente 
Nelson Domingos Comei, em não comparecer ao Congresso 
previamente convocado para a solução do caso por eles 
criado. As delegações ainda presentes em Curitiba, após três 
horas de paciente espera, reuniram-se, mesmo com a ausên­
cia dos diretores paranaenses, e por intermédio de seus diri­
gentes, discutiram e aprovaram os seguintes tópicos: 

l.o — U m voto de desconfiança aos organizadores da 

II Inter-Med. 
2.o — Retirada sob protesto de todas as delegações 

presentes. 
3.0 — Ampla divulgação na Imprensa escrita e fala­

da do acontecido. 
4.0 — Voto de pesar à delegação do Paraná, que não 

compareceu para defender sua Faculdade. 
5.o — Que a atitude de protesto não é contra os es­

tudantes do Paraná em geral ou contra seu po­
vo, que se comportaram de maneira brilhante. 

Fica assim, o meio acadêmico enlameado uma vez mais, 
em virtude de atitudes de colegas totalmente desprovidos de 
sã formação esportiva e fundamentalmente, do verdadeiro 
espírito universitário. 

REFORMA DA Pl$rA 
Infelizmente somos obrigados . constatar 
balho executado por uma equipe de alunos, no ̂  ° 
férias, foi inútil. Paulatinamente, devido ao abmmm! 
que se encontra a pista de atletismo, novamente* 
u capim e a grama. CTti 

Queremos apelar aos colegas de boa vontade 
palmente aos calouros, para que, à custa de seu 'f 
coloquem * pista da A A A O C em estado de funciona 

U m do» componentes da equipe de atletismo, Kdison (iu»\&neiti, 
quando p«iticipava << m destaque da prova de salto com vara 

Publicamos a seguir, extra-
oficialmente, os resultados, 
que espelham a magnífica 
atuação da A A A O C : 

DESFILE — Comportou-se 
esplendidamente a delega­
ção da FMUSP, que com ape­
nas a metade de seus ele­
mentos (a segunda parte da 
delegação seguiu na segun­
da-feira e o desfile foi reali­
zado no sábado), obteve um 
honroso 2.o lugar. 

BOLA A O CESTO — Neste 
setor, a atuação da FMUSP 
lão foi das mais felizes, dei­
xando muito a desejar. Fo­
mos vencidos já no primeiro 
jogo pelo conjunto de Juiz 
de Fora, pela contagem de 

33x25. A equipe da A A A O C 
esteve constituída por Ar­
mando, Aníbal, Jorge. Lotu-
fo, Orlando, Aurélio, Eva e 
Volney. A vencedora do tor­
neio desta modalidade foi o 
«five» de Uberaba, seguida 
pela equipe da Escola Pau­
lista. 

VOLEIBOL — Nosso sexte­
to venceu o primeiro adver­
sário (Fac. de Sta. Maria do 
RG do Sul) por W O , perden­
do a seguir para a Fac. Na­
cional do Distrito Federal por 
0x2 (12-15 e 12-15). A 
equipe da M E D alinhou com 
Bevilacqua, Orlando, Yoshi-
taka, Cavalieri, Lotufo e 
Moura Campos. O vencedor 

foi o Paraná, obtendo a Fac. 
Fluminense o vice campeo­
nato. 

TÊNIS DE MESA — Após 
vencermos a equipe de Sta. 
Maria por W O , perdemos pa­
ra o Paraná, que viria a con­
quistar o segundo lugar. A 
Federal de Belo Horizonte sa­
grou-se campeã. Nossos ra-
quetistas foram Dahir, Hiroshi 
e Terzian. 

XADREZ — N o primeiro 
jogo tivemos: Oswaldo Cruz, 
2 x Juiz de Fora, 1 e no se­
gundo, Oswaldo Cruz, 1 x 
Escola Paulista, 2. Jogaram 

Dácio, Luiz Henrique, Brito e 
Taddeo. Destacou-se o feito 
do colega Taddeo, novel 
mestre do tabuleiro, que a 
Iodos deixou «em suspense» 
durante três horas, ao der­
rotar brilhantemente um dos 
representantes do C. A. Pe-
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reira Barreto (foi mais um 
dos seus famosos «golpes»). 
Paraná foi o vencedor nesta 
modalidade, cabendo a So­
rocaba o segundo lugar. 

FUTEBOL — Vencemos 
Sta. Maria por W O . No en­
contro seguinte conseguimos 
uma bela vitória contra o 
Pará pela contagem mínima, 
apesar dos atletas de Arnal­
do terem desde o início, a 
vitória em seus pés. Fomos 
derrotados no encontro se­
guinte por Pernambuco por 
3 x 0 , num cotejo em que 

apesar do «sangue», a supe­
rioridade adversária ficou 
patente. Merece, sem dúvi­
da, um elogio à parte, a de­
legação de futebol, que du­
rante toda a excursão agiu 
com uma notável consciência 
de equipe, mantendo-se sem­
pre unida e disciplinada. Es­
tão de parabéns todos os in­
tegrantes: Morrone, Salvador, 

Uders, Itiberê, Frederico, 
Dahir, Quaresma, Arquime-
des, Mauro, L. Manuel, Men­
des, Marrese, Gordils, M. 
Zampos, Machado, N. Soa-
•es, Biguá (técnico), e Pom­
peu (massagista).O onze do 
Paraná levantou o título, se­
cundado pelo conjunto de 
Pernambuco. D e v e r i a a 
FMUSP disputar a terceira 

com o triste fim da Inter-Med. 
Na foto, aparecem os te­

nistas da Med. 

NATAÇÃO — Outra gran­
de jornada cumpriu a equipe 
de Arnaldo. Desde o início 
nanifestou-se a ampla supe­
rioridade do nosso esporte 
aquático. Em todos os estilos 
e distâncias tiveram nossos 
nadadores magnífica atua­
ção. A contagem final de 
pontos foi a seguinte: 

l.o — Pinheiros, 120 p.; 
2.o — Paraná, 80 p.; 
3.o — Paulista, 38 p. 
ítalo, Willy, Sami, Tadashi, 

João Neves, Zanini e Maffei 
foram os nadadores que con­
seguiram esta vitória esma­
gadora. 

POLO AQUÁTICO — Con­
seguiu a FMUSP o titulo má­
ximo de polo jogando ape­
nas meia partida. A nossa 
maior adversária foi a baixa 
temperatura da água. A 
equipe da Fac. de Ciências 
Médicas foi vencida por W. 
O. No jogo contra o Paraná, 
vencíamos pela elevada con­
tagem de 7x0 quando nosso 
adversário desistiu da parti­
da. 

Os aquapolistas foram: 
ítalo, Willy, Sami, Gama, lo­
tufo, Zanini, João Neves, Sa­
lomão e Jorge. 

ATLETISMO — Constituiu 
o ponto máximo da delega­
ção da AAAOC. Levantamos 
o título brilhantemente, obten­
do também ótimos resultados 
técnicos em provas de pista. 
Vencemos por larga margem 

de pontos. Notável foi 
va de revezamento 
quando nossos ve 

chegaram com cerca 
metros de vantagem. 

Estão de parabéns 
to os atletas: Gon 
Gonzalez, Giovanetti, 
Williams, Masagâo, 1 
qua, Maurício, Ga» 
Magarifushi, Cinelli, 

Cruz. Alberto Itiberê e Pink, tenistas da FMSP. q„ e consegui-
ram brilhantes vitórias em Curitiba 

Alguns elementos das 
de natação e polo * 
participantes da II In 

vitoriosos em toda 

Dario, toovra Campi 
mênico e Jorge pelo 
zeramem favor do a 

da AAAOC. 
A classificação fin< 

ordem, foi a seguinte: 
Pinheiros; 2.0 — $a 
3.o — Nacional (D.1 
— Paulista; 5.o — I 
ó.o — Federal de Mii 
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Atletismo (l.o); 
Natação (l.o); 
Polo Aquático M ° 

Tênis d o ) ; 
Futebol (3.o); 
Tênis de Mesa (6.0 

Desfile (2.o). 
Augusto Hasi* 

Torneios In^11 

Está programada P 

mês de maio a ** 
dos torneios inten*" 
futebol e voleibol * 

campeonato *intn £ 
de futebol de salão. ^ 
de já convidado», £*• 

portistas d. J | S M 

Riar com s"» / 

,tiv,, « .*•*• * 
Maiores int«nuV 

vi acqua e tario 

colocação com a Fac. Flumi­
nense. O encontro não foi, no 
entanio, realizado, em virtu­
de da retirada das delega­
ções. 

TÊNIS — Primeira e gran­
de vitória da FMUSP. Atua­
ção brilhante tiveram os te­
nistas da MED; Michael Pink, 
Cruz Alberto e Itiberê ao 
derrotarem os representantes 
da Escola Paulista e do Pa­
raná, por 2x0 e do Pará por 
*V. O. 

Lamentável, sob todos os 
aspectos, a atitude do Para­
ná ao colocar, na sua equipe 
um elemento não universitá­
rio, Marcos Fleischfresser des­
tacado tenista paranaense, 
que, no entanto, foi derrota­
do por Pink. Este fato deu 
origem aos incidentes desa­
gradáveis que culminaram 

CRÔNICAS DE CURITIBA 
7.30 — Segunda-feira. Chegada à Cuntioa. fl ç 

Viagem ao alojamento, o qual Dante nunca :mf» w 

Nelson Snarac ™ ™ « „ „ „ , n r m j r nnrmem os H rt 
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viügem ao alojamento, o qual Dante nunt» - ~ - D i 
Nelson Soares começa a cormir Dormem os* ^ 
chegado sábado. Visita à cidade. Não ha na w 

Almoço na Casa do Estudante Universitário, c" Ru8 Q 
(D. Jaci deve ter passado por lá). Passel0,í!íne Na P1 

Doces na confeitaria. Alojamento. Soares doru. • Brit0 
afixados os jogos do dia. Tereza, Aurélio, u » „ 'dacos 
tar, Amaury e outros jogam pif-paf. ^ S c . ?°^pr 
Gaudêncio fuma cachimbo, café vigia Trintw» Q qua 

massagens. Dahir dá bronca. Soares dorme. ^ pe 
futebol treina. Gustavo va. a Porto Alegre- ulT1a 1 
calças. A turma da JUC jejua. Orlando P^sagens. B 
Competições. Soares dorme. Pompeu faz m~alain deP 
tor com isto? Os paranaenses ainda não a mCi»-
Frio. Os futebolistas tem preleção educaii ̂  ^ c 
para a qual Soares é obrigado a acordar, u n0 dia 
Pompeu massageia às 3 da madrugada: ̂ J L . * P**Jj, 
te. Criando procura pulga. Não acha. » « pela P 
Soares dorme. Natação. Raul Marino apare ^ ^ 
vez. Devido a sua "constância" na deiegj* n0ras,j*^ 
do com u m a linda viagem de volta, de J " ^ a sof**^ 
Discussão sobre tenista paranaense. AWÇ" Av!ao. &

0»* 
Hora de partir. Que sorte! Malas Pron,*7,, 
me. Domingo 6. 15 horas. Viva São Pauio • O B I S T U R I 



' SERVIÇO DE ASSISTINCIA MÉDICA FEDERAL 
, AOS MUNICÍPIOS SEM MÉDICO 

já muita coisa foi escrita 

e dita sobre assistência so-

jial. mas a triste verdade é 
iue o problema persiste, ates­
tando nosso desinteresse ou 
nossa inépcia em resolvê-lo. 

A medida que os dias correm, 
sua fisionomia se torna mais 
àramtática, mais complexa e 
penos favorável. Os humil­
des permanecem com suas 
rerminoses, suas carên­

cias alimentares, subnutridos 
passando fome. Não somos 
tão utópicos de querer ho-
D O g e n izar a sociedade, 

Igualar os indivíduos sob um 
padrão satisfatório; na va­
riação está a beleza e não 
é nossa intenção interferir 
aa estética do universo. Mui­
to menos interessados esta. 
nos em interferir na econô-
nia privada embora o ale-
rantamento econômico das 
populações seja um ideal 
isposado por todos os porta-
k>res de uma certa dose de 
^imanitarismo, de amor ao 
jróximo. A idéia absurda de 
padronização é teóricamen-
* inaplicável e praticamen­
te impossível dadas as cara-
ierísticas muito próprias de 
:ada indivíduo, mesmo sen-
ío todos ou quase todos do­
ados dos mesmos órgãos en­
tregados das mesmas fun-
lões. Mas, diante de proble-
oas complexos a atitude me­
ios adequada, menos pe-
mliar de uma pessoa inteli­

gente é o desinteresse já que 
mplica em concordar com o 
nal, admitindo-o; é acovar-
lar-se ante a, dificuldade, 
nexplicàvelmente. Espíritos 
ovens nunca se acovardam, 
lunca temem obstáculos; 
rimam por desafiá-los. É 
ftlendo-se dessas caracterís-
icas "sul generis" que os 

õédicos e os estudantes po-
fem fazer alguma coisa vi­
vido a melhoria geral das 
xmdições de vida de um 
irande número de indivíduos 
to interior, principalmente, 
1 justamente os que tem vi-
Wo no mais completo aban­
dono. 

Existe uma idéia antiga 
iue pretende a criação de 
un sistema de assistência 
*ecutado por médicos re-
fcn-formados, mas essa 
Béia carecia de um apoio 
los poderes competentes. 
*ois bem, é com grande sa-
^fação que registramos aqui 
i atitude ativa desses mes­

tos poderes, quando o Minis-
ério da Educação e Saúde 
fesolve criar, » título experi­
mental, o Serviço de Assis-
*ncia Médica Federal aos 
Municípios sem médicos e de-
*rmina, entre outras provi-

BOLIVAR F. PEREIRA 

dências, „ abertura de um 
crédito de dois milhões de 

cruzeiros para ir custeando 
as despesas iniciais. De acor­
do ainda com o que determi­
na o ato ministerial, serão os 
médicos interessados auxi­
liados com uma ajuda men­
sal que variará de seis a dez 
mil cruzeiros conforme o mu­
nicípio escolhido e mais me­
dicamentos até o valor de 
cinco mil cruzeiros. Poderá o 
médico dispor de clínica par­

ticular já que dispenderá so­
mente duas horas para aten­
der aos indigentes. A vista de 
exposto acima, concluímos 
que já o problema foi enca­
rado devidamente pelo go­
verno e resta agora que os 
médicos contribuam e con­
tribuam mesmo. Se não hou­
ver interesse nenhum, tere­
mos então o desprazer de ver 
mais uma lei criada e mais 
uma lei não cumprida. 

Como muito bem fêz o sr. 
Ministro, o serviço não é obri­
gatório, isto é, nem todo mé­
dico que se forma é obrigado 
a ir ao interior. Falando 
mais francamente: não exis 
te obrigatoriedade legal, mas 
existe uma obrigação moral 
que é muito superior. Quan­
do um indivíduo se forma, 
principalmente numa escola 
não paga, êle adquire esse 
dever gigantesco de retribuir 
aos que ajudaram na aquisi­
ção do diploma, e é preciso 
que retribua com alguma coi­

sa realmente digna. Não po­
demos nos furtar a essa obri­
gação. Na verdade não é só 
o interior que precisa de as­
sistência, mas é atualmente 
o interior que está desgraça­
damente desprovido dela. No 
Brasil existem centenas de 
cidades sem médico e vários 
milhares de indivíduos doen­
tes e mal orientados nessas 
cidades (e em outras muitas. 
evidentemente). Tais notí­
cias não constituem nenhu­
ma novidade para ninguém. 
O seu conhecimento é uni­
versal. Já fizemos algo para 
resolver o problema? Sim, já 
fizemos: o Centro Acadêmi­
co "Oswaldo Cruz" tem algu­
mas ligas com funcionamen­
to regular onde muitos estu 
dantes contribuem esponta­
neamente e onde o trabalho 
organizado tem levado a 
bons resultados. Acontece, 
porém, que as ligas são res­
tritas à capital do estado, fi­
cando o interior inteiramen­
te sem assistência. Migra 
para a capital? Migra, evi­
dentemente. A migração é 
sempre acompanhada de sua 
inseparável comitiva: misé­

ria, dificuldades, gastos, 
acúmulo de doentes, trauma­
tismo psíquico, ec... 

Falando sinceramente, mé­
dico ou estudante, você acre­
dita que sua formação cientí­
fica será prejudicada por ser­
vir ao povo durante um cur­
to período de sua vida? Para 
que servirá sua formação 
cientifica se você não serve 
ao povo? 

Francamente, essa argu­
mentação não tem sentido! É 
ridícula! Não creio também 
que você seja tão ingênuo 
de admitir que todos os for­
mados devam viver nas cida­
des mais importantes do 
país e muito menos que to­
dos devam obrigatoriamen­
te, ser cientistas antes de 
ser médicos realmente. 

Senhores médicos, não per­
cam tempo! Colegas estu­
dantes, preparemos o espíri­
to! Temos possibilidades fi­
nanceiras e doentes a tratar 
à bessa! Sejam menos teó­
ricos e coloquemos em práti­
cas os propósitos nobres, cer­
tamente que nos orientaram 
para a medicina. Não pode­
mos continuar indiferentes e 
frios como espectadores sen­
tados assistindo calmamente 
ao drama intenso, drama que 
envolve vidas, vidas que nós 
nos propusemos a salvar. 

N. R. — "O Bisturi" por 
ocasião da estadia do Dr. 
Mário Pinotti no ano passado 

entre nós propôs a criação, 
sob sua orientação, da Asso­
ciação Brasileira de Estudan­
tes de Medicina que teria 
funções idênticas às aponta­
das pelo articulista. 
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"ANDAR DE AVIÃO NÃO BASTA — O QUE 0 SENHOR 
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Liga de combate a Leucemia 
Em reunião ordinária da 

Diretoria do C.A.O.C., rea 
lizada aos 23 de abril p.p., 
foi criada uma nova Liga. 
cuja estrutura e finalidade 
fogem um pouco das já exis­
tentes. Trata-se da LIGA 
DE COMBATE À LEUCEMIA 
(LICOLEU), que será orga­
nizada nos moldes de uma 
fundação, cujo principal ob­
jetivo será o incremento da 
pesquisa nesse campo. 
A idéia da criação dessa 

liga surgiu em razão de es­
tar a leucemia na ordem do 
dia, como uma das moléstias 
cuja incidência vem aumen­
tando bastante não só em 
nosso meio, mas também em 
todas as regiões do mundo, 
constituindo sério problema, 
principalmente porque pouco 
se conhece a respeito, impos­
sibilitando uma terapêutica 
eficiente. 
Em outros países, como 

Argentina EEUU, etc., exis-HOSPITAL MATERNIDADE PINHEIROS 
Rua Artur Azevedo n.* 1633 — Telefone, 80 3090 

DIRETORES 

DR. DARWIN LOTITO 
DR. MANOEL R. TAVARES 
DR. SÉRGIO BARBOSA 
DR. A. FURLAN FILHO 

Serviço completo de Cirurgia, Pronto Socorro, Maternidade 
Pré-Natal e Ambulatório 

A T E N D E A D O M I C I L I O 
ABERTO A TODOS OS MÉDICOS 

tem fundações desse tipo, 
que favorecem a pesquisa, 
contribuindo para o progres­
so da Medicina nesse setor. 
Por outro lado. em nosso 

mjeio, nada existe de seme 
Ihante, em virtude de não 
podemos contar exclusiva­
mente com o auxílio do Go­
verno para o desenvolvimen­
to da pesquisa. Assim é que 
o C.A.O.C. tomou a iniciativa 
de criar uma fundação que 
se destinará a incentivar a 
pesquisa, com o auxílio de 
particulares. 
Na sua composição, terá a 

Liga de combate à Leucemia 
as seguintes entidades: 
a) Conselho consultivo — 

constituído pelo DD. Diretor 
da FMUSP Prof. Dr. João de 
Aguiar Pupo. pelo presidente 
do C.A.O.C. e pelos profes­
sores cujas cátedras estão 
vinculadas ao problema : 
Prof. Dr. Dr. Antônio Barros 
de Ulhôa Cintra, Prof. Dr. 
Carlos da Silva Lacaz e Prof. 
Dr. João Alves Meira. 
O Conselho Consultivo te­

rá como função traçar os 
planos e orientar os traba. 
lho da Liga. 
b) Diretor evecutivo — A 

diretoria dad Liga estará a 
cargo do chefe do Depto. de 
Hematologiga co H.C., Dr. 
Michel Abu Jamara. que di 
rigirá os trabalhos. 
c) Comissão de Patrimô­

nio — Esta é, por assim di 
zer, uma das partes funda­
mentais da Liga, visto que. 
esta comissão será composta 
por dez pessoas ou famílias 
de nossa sociedade cujo ele­
vado espírito solidariedade 
humana e de compreensão 
pelas causas justas, possibi­
litarão economicamente o 
desenvolvimento de suas ati­
vidades. 
d) Comissão de Acadêmi­

cos — Os estudantes desem­
penharão um papel muito importante, pois que além de 

colaborarem na administra­
ção da Liga, serão iniciados 
na pesquisa com orientação 
sábia e amplos recursos. 
Como já dissemos, estas Li­

ga irá incentivar e auxiliar 
a pesquisa, 'esenvolvendo ò 
seguinte programa: 
1 Intercâmbio — Anual­

mente, serão trazidos para 
os nossos centros de pesqui­
sa, cientistas capazes, que 
emprestarão seu conheci­
mento e sua contribuição, 
acarretando um grande pro­
gresso no campo da Leuce­
mia. 
2. Paralelamente, esta 

fundação estará capacitada 
para fornecer equipamento 
suplementar aos laborató­
rios, possibilitando maiores 
facilidades, contribuindo ma-
terailmente para o desenvol­
vimento da pesquisa. 
3. Ainda, seria função 

desta Liga, providenciar. 
quando necessário, auxilio 
técnico aos laboratórios — 
através da contratação de 
cientistas, afim de exercer 
atividades puramente técni­
ca e especializadas. 
Desta forma, podemos 

analisar o real valor dessa 
iniciativa visto que. em nos­
so meio cuida-se <pouco da 
pesquisa, mais por falta de 
auxílio, o que procuraremos 
sanar. 

Por outro lado, estarão en. 
trosados os diversos labora­
tórios, principalmente, os de 
nossa Universidade, que com 
esse auxílio, poderão desen-
ver satisfatoriamente as pes­
quisas nesse campo trazen­
do uma contribuição inesti­
mável para a humanidade. 
Domingos Alves Meira 

prseidente do C.A.O.C. 

EM PROL DA ASSISTÊNCIA 
A CRIANÇA DEFEITUOSA... 

... foi realizada pelo CAOC, 
uma passeata no dia 2 p. p., 
alcançando grande repercus­
são. O povo paulistano acon­
selhou com simpatia essa ini­
ciativa, fato que possibilitou 
a arrecadação final de CR$ 
36.263, 35 (até passe esco­
lar recebemos!) 

DENTRO DE 15 DIAS i 
O CAOC... 

... tomará posse em regi­
me de comodato, por 40 anos 
dos terrenos do Estádio "Os­
waldo Cruz", avaliado em 
cerca de CrS 45.000.000,00.0 
terreno da Casa do Estudan­
te (3.010 m2) será. no en­
tanto, definitivamente do 
CAOC dentro de um mês. 

ORMONOTERAPIA DO BRASIL S. AJ 
PIONEIRA DA LIOFILIZAÇÀO 

DE PRODUTOS BIOLÓGICOS 

FABRICA: Via Anchieta - Km 13 

Município de São Bernardo do Campo 

SÃO PAULO 
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Ainda a Campanha da Saúde do CAOC 
Teve o êxito esperado, a 

Campanha da Saúde que o 
nosso Centro Acadêmico le­
vou a efeito. 
Com efeito o total arre­

cadado foi de Cr$ 283.369,00. 
dos quais, os colegas, que 
apenas trabalharam aos sá­

bados e domingos, consegui­
ram Cr$ 165.157,80. Vê-se, 
assim, que boa vontade hou­
ve da parte da maioria dos 
colegas, se bem que, às ve­
zes, algumas barracas ficas­
sem desertas. 
Além de relativo êxito fi­

nanceiro, as outras finalida­
des da Campanha, tais como, 
repercussão favorável em tor­
no do nome do C.A.O.C., tor­
nando-o mais conhecido, en-
trosamento maior entre ve­
teranos e calouros, conheci­
mento mais amplo das Li-
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Satisfazendo todos os requisitos 

da moderna vitaminoterapia 

Suplenia 
SUPLEMENTO VITAMINICO MINERAL-ANTIANÊM1CO "Sanitas" 

Administra: 

TODAS AS VITAMINAS UTILIZÁVEIS PELA VIA ORAL 
A - D, - E K 
B, - B2 - B6 - PP - PANT. de CÁLCIO H, _ C 
TODOS OS MINERAIS NECESSÁRIOS 
FLÚOR - CÁLCIO FÓSFORO 
FERRO e seus catalizadores - COBRE MANGANÊS - MAGNÉSIO 
IODO ENXOFRE SÓDIO - POTÁSSIO 
LEVEDO — rico em vitaminas do grupo B naturais e substâncias 
catalíticas e coenzimas indispensáveis à utilização das vitaminas do 
complexo B sintéticas. 
COLINA — lipotrópica — doadora de grupos metilicos para a bio 
tese de metionina, que, juntamente com a vitamina 
infiltração gordurosa ou necrose do fígado, alterações que pertur­
bam a fosforilação das vitaminas do grupo B, única forma em que 
são utilizadas pelo organismo. 
VITAMINAS C e K — anti-hemorrágicas — por aumento da i 
tência capilar e normalização das taxas de protrombina. transtornos 
freqüentes nos hepáticos. 

5UFLENTA em drágeai ou em pó, é api i cm duas formas: 
A para o almoço e B para o jantar, a fim de evitar incompatltuli-

quimica e biológica entre os grupos <l is A — D — E 
e C O M P L E X O B e vitamina C. 

MODO Oi; l N\IÍ 

ADULTOS — 3 drágeas ou 1). colher de café do pó às refeições. 

CRIANÇAS — 2 drágeas ou 1 colher de café do pó às refeições. 

SUPLENTA Fô pode ser misturado no leite ou suco de 1 

gas Assistênciais do Centro, 
todas elas foram consegui­
das. 
Está, assim, preparado o 

caminho para outras Campa­
nhas futuras, que poderão 
ter, pois, u m sucesso ainda 
maior. 
As barraquinhas, utilizadas 

na Campanha, constituem 
u m valioso patrimônio para 
o CAOC, pois, pcVderão ser 
utilizadas no futuro, tanto 
em benefício do Centro Aca­
dêmico, como também, para 
outros fins meritórios. É as­
sim que, em breve, serão elas 
emprestadas para a CAMPA­
N H A D A CRIANÇA DEFEI­
TUOSA; outra colaboração 
valiosa do CAOC, para esta 
Campanha, foi o desfile rea­
lizado pelas ruas centrais 
da cidade, em prol do êxito 
da iniciativa. 

Para u m encerramento di­
gno das finalidaces de nossa 
Campanha, teremos no dia 
4 de maio, no teatro de nos. 
sa Faculdade, a entrega das 
medalhas de boa ação aos 
escoteiros que tão bem cola­
boraram na Campanha, e no 
dia 17 de maio, seremos hon­
rados com a visita da l.a 
dama paulista. D. Eloá Qua­
dros, que tão gentilmente 
aceitou o convite feito pelo 
CAOC. 
Nesta ocasião, esperamos 

contar com a colaboração 
dos professores de nossa Fa­
culdade, no sentido de que 
contribuam, com o seu auxí­
lio, para a nossa Campanha, 
encerrando-a, assim de u m 
modo auspicioso. 

Abrão Zerati 

<?<?. 
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AGRADECIMENTO 
Agradecemos aos jornais: 

"Diárias Associados", ''últi­
ma Hora", "Shopping News" 
e aos canais TV-3 e TV-7, 
pela perfeita cobertura que' 
íizíjram da inauguração da 
redação. 

As fotos da primeira pági­
na foram gentileza do foto­
grafo Hugo Mullehr do Shop-
pin. 
"O BISTURI" pede a todos 

que possuírem exemplares an­
tigos que colaborem conosco 
na obtenção de uma coleção 
completa. 

I N D I C A D O R MÉDICO 

DR. PLÍNIO REYS JÚNIOR 
MÉDICO 

Consultório: R U A W E N C E S L A U BRAZ 146 - 7, A M T ^ ~ 
F O N E : 34-9723 - Horário: Das 9'às 11 e d£ ifl\\^^ 7 

—" • • "* ia horai 

DR. ERMELINDO DEL N E R Ò l m ^ 
CLINICA MÉDICA - CARDIOLOGIA - ELETROCA*nÍS1UR 

MÍDICO DO HOSPITAL DAS CLINICAS DA FACtí? n ̂ S 0 * ^ 
ELETROCARDIOGRAMAS (À DOMICILIO) - METVÍBOLISM^^ 
Kl A MARCONI, 71 - 1! AND. - TEL. 37-7686 . DAS U »« ,. ^ 
-̂------------————————-_____ " *s 18 Hni 

R. J. COSTA MARQUES 
CLINICA INFANTIL 

Assistente da Clínica Pediatrira da Faculdade d» TH__- • 
Universidade de São Paulo — Serviço do ProLPedroATAULI** 

Cons . B U A MARCONI. 34 - 7.1 A N D A R - SALA 73 TP¥ 
Residência: TELEFONE, 31-0303 " M" 

DR. JOSÉ VIGORITO NETO " 
Consultório: R I A CONSELHEIRO CRISPINIANO 140 «.« *vi 

TEL. 33-6741 (Marcar hora) Res,: FONES: '8-7609-» 61,8854 

DR. LUÍS BAPTISTA " 
MOLÉSTIAS D A PELE E S1FHJS 

RI'A D. JOSÉ DE BARROS. 239 - 5.» ANDAR - SALA 52 
F O N E : 36-7054 — DAS 16 ÀS 18 HORAS 

DR. BRASIL FILHO 
Chefe do Serviço de Proctologia do Hospital Matarano 

Consultório: R I A 7 D E ABRIL, 282 - 4.* ANDAR - TEL. J4-7; 
Residência: Telefone, 8-3913 — SAO PAULO 

DR. NELSON CAYRES DE BRITO 
MÊDICO-CIRURGUO 

Cons.: R U A 7 D E ABRIL. 230 - 4.» ANDAR - TEL 34-1525 
Resid.: Rua Cardeal Arcoverde, 650 Tel. 8-3692 - S. PAU 

CLINICA CIRÚRGICA INFANTIL 

DR. A U R O ASTURIANO AMORLM 
AV SAO JOÃO. 324 (Sobreloja) - Das 16 às 19 horas - TEL 34 

Residência: AVENIDA PACAEMBU, 1419 TEL. 51-8903 

DR. ARMANDO GALLO 
OCULISTA 

VIADUTO 9 D E JULHO. 181 — 9 • ANDAR — TEL. 35-415 

DR. M. A. NOGUEIRA CARDOSO 
Médico Radiologista e Clínica da* Moléstias Pulmonares 

RUA CONSELHEIRO CRISPINIANO, 29 — 7.» ANDAR — TEL SJ 

DR. OSCAR MASSARIOL FARINA 
ESPECIALISTA D E CRIANÇAS 

Rua Maria Paula. 62 - 12." - Tel. 364336 (Marcar hoi 
Rua \oluntário» da Pátria, 2.319 

Residência: Rua Estados Unidos, 795 - Tel. »-w«> 

Cons 

DR. RUY DE SOUZA RAMOS 
Moléstias dos Ossos e Articulações - Fraturas - Deformidade 

Paralisia - Operações 

Cons.: Rua Barão de Itapetininga, 50 - Tel. 34-1791 * *•* " 
Salas 504/510* - Residência: Rua Itapicuru, 663 -

DR. CARLOS A. P I » 
CIRURGIA MOLÉSTIAS DE SENHORAS» 

Cons.: RUA MARCONI, 51 - _.• AND. - SALA U -, FO«-^ 
Residência: RUA FERNAO DIAS, 264 - lONL 83™ 

DR. NI< OLAU CALLIA 
CLINICA GINECOLÓGICA 

•̂»* *c 1 * 2 - TEL. 34-
Consultório: R U A MARCONI. 23 - 4 " - SALAS „_f g. 
(Das 15 às 19 horas) — Resid.: 

SAMPAIO VIDAL. 958 - TEL_J; 

DR H. CARLOS KYRILLOS 
MOLÉSTIAS DAS G L Â N D U L A S D E SECREÇAO INTERNA 

Cons.: Rua Braulio Gomes. 2õ - 9." Andar - <*•«• .Bns ** ' 
Telefone: 34-77C7 - SAO PAI « <> _ 

Instituto Paulista de Radi^gSEÍ^ 
Radioterapla Convencional. Contactoterapia «aoi 

Telecobaltoterapia, Diagnósto Precoce de lumu 

Diretor: DR. AMÉRICO B^FDíO^ 
Av. Brigadeiro Luis Antônio, 878 - l.o Andar - T'*,j£OBe: 70-

CAsA D E SACDE STA. RITA - B. Cnbatio, U » 

DR,. JOÃO SAMPAIO GOÉS JB-
DOENÇAS DA GLÂNDULA MAMARIA 

. , « . Tel. 5*-
Consltório: R. XAVIER DE TOLEDO, 98 • 7.o -» Qny^ _ 

PROF. DR, (YRO DE BJg-N1* 
CLINICA D E DOENÇAS DOS 0 L"^, e dc sio * 

Catedrático da Faculdade de Medicina da Univers 
FONE: 34-2919 - S A O ^ ^ RUA MARCONI. 48 3o ANDAR 

DR. WILSON GlHMAtóES^ 
D A CLINICA D E O L H O S D O HOSPITAL DA» 

-. -.,9 — SAO PAÇ^. 
R U A MARCONI, 48 — TELEFONE: 34-Z8 

PROF. DR. JOSÉ H E ^ M ^ 
Catedrático de Clinica Glnecológlca na **VÍ!?na 

e na Escola Paulista de Medícm 8
o p E R A Ç Of5 

MOLÉSTIAS D E S E N H O R A S — PARTOS ^f 
Consultório: Av Brigadeiro Lui« Antônio, «jj« £1 sH»73 

DR. EDWIN liEXFJHTO MONTE*»* 
M É D I C O Monte«"«

ro 

Assistente, da Clínica do Prof Dr B e n -j. 

Consultório: RUA MARCONI, 34 - 9o ANDAR -
(Das 16 às 18 horas) ^ _ S 

Residência R U A BAHIA. 737 — TELEFONE: 

DR. LEVY DE ALMEU>A 
U R O L O G I A Idsde de 

Ex-Chefe de Clínica Urológlca da ' pft|I,0 
Medicina da Universidade de »•" TgL-5*" 

Cons.: R XAVIER D E TOLEDO. 71 - 2-» A I * ^ j»7 - T̂ _____-
Resid.: R XAVIER D E TOLEDO, 71 - S.o -*__ 

DR. ANTÔNIO B. LEFÊVBE 
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...e nós seremos massacrados°rigensr.Cw*v°,svb-de$en 
volvimento Brasileiro U m a cela. E* noite (na cela é sempre noite). U m homem 

elegante e frio presencia U m homem desgrenhado, negro 
como a noite da cela. precisa confessar. Há carrascos. Há mar­
teladas rítmicas: uma lasca de madeira penetra por .sob a 
unha do homem desgrenhado. Há contrações inúteis no homem 
desgrenhado; há lágrimas inúteis no homem desgrenhado. Dor 
inútil. 

O carrasco elegante presencia. 
O pres.dente rouba. 

Quase todos os governantes roubam. 
A maioria trabalha e sofre. 
O ódio aumenta. Os homens da revolução exultam! A luta 

de classes! 
U m dia o ódio maior que a opressão. Então haverá justiça. 

Justiça não, vingança. E serào outros os ladrõe3. 

nossas irmãs, nossos fi 

Os exemplos da história não servem. Nós esquecemo-nos 
deles. 

Nossa perspectiva é terrível: 
Wlhos. .. O ódio dos oprimidos... 

Nós nos esquecemos de que somos opressores. 
...nossos pais serão arrastados pelos cabelos. 
Nossas irmãs. .. 
Nossas esposas .. 
Nossas mães e nossas filhas. . . 
Há instintos bestiais recalcados nos corações dos homens... 
Foi ass m « perseguição dos cristãos, a perseguição do& 

judeus, a perseguição dos comunistas: o ódio é o mesmo nos 
corações dos homens. 

Caminhamos para o caos. 
H á muitos que dormem a vida macia. 
Há muitos que roubam, que precipitam a revolução. 
Quando a revolução chegar, chegará a liberdade: 1 her­

dade de matír os opressores, de roubar seus bens, de estrupar 
suas filhas, de aviltar suas esposas. 

Nós somos os opressores. Nós estamos decretando nossa 
debacle. 

. .perspectiva terrível! 
O drama dos filhos não desejados. 
O drama da impotência diante da vingança. 
O drama senhores que viraram escravos. 
O drama do ódio que vira v ngança e gera o ódio. 
A nós se reserva o destino que a história conhece para 

r jintos! 

Nós seremos massacrados pelo ódio porque nós somos 
opressores! 

Para nós a fome não existe. A fome é desnutrição, são 
dietas não balanceadas, são avitaminoses. Nós não acreditamos 
em fome que é dôr de estômago vazio. Que é choro inútil e 
desesperado de crianças que não têm o que comer. 

Nós não acreditamos na miséria. 
Há ratos que roem braços e cabeças de crianças, crianças 

vivas, por estes becos da cidade que mais cresce no mundo. 
Há crianças nuas, simiescas, que a morte matou pela me­

tade; e que vão segu ndo, pedaços de gente que são, para ^ 
cova comum da maioria. 

H á homens que são escravos no século da liberdade. 
H á mulheres menos felizes que nossas irmãs... 
A orla dos oprimidos... 
O ódio virajrá vingança. 
E' terrível a vingança que vem do ódio! 

Os bares são s ndicatos de* miséria. 
A ebriedade é a libertação. 
Nossos pais serão arrastados pelas ruas, pelos cabelos! 
Nós seremos massacrados por nossos escravos! 

Somos burgueses opressores! 

Não temos o direito de transformar o cristianismo em ódio! 
«Os pobres precisam ser bons, precisam suportar...» 
Nunca! Os pobres não podem suportar! 
Cristo não quer que seus sindical zados de miséria sejam es-

migalhados! 
Deus vomitará nossas orações burguesas! 

Quem me garante que Deus não perdoará os crimes dos 
oprimidos? Será que Deus não desculpará sua vingança feita 
de bofetadas, de recalques? 

Que o Teu sangue caia sobre nós e nossos filhos! 

Por que tanta injustiça? 
Por que tantos ladrões poderosos? 
Por que cárceres repletos de ladrões não poderosos? 
Por que tanta fome, tanta nudez nos coit ços e tanta lu-

xuosidade nos palacetes? 
Os homens não são iguais? Não têm o mesmo destino de 
eternidade? 

Há oprimidos e opressores. 
Nunca haverá justiça senão em Deus. Haverá vingança. 
E' terrível a. vingança que vem do ódio! 

Somos alienados Clube Médico, reflexo de nossa aliena­
ção. Poderíamos organizar uma campanha de saúde de ver 
dade. Poderíamos povoar São Paulo de ambulatórios populares. 
Salvaríamos milhares de crianças. Não abafaríamos o fogo da 
revolução porque são muitos a instigá-lo. Mas impediríamos 
que ratazanas roessem as cabeças de tantos molequinhos sujos, 
que não serão universitár os porque nasceram mendigos. 

Tornar-nos-íamos muitas vezes úteis. 
Não faríamos esmola! 
Temos obrigação! 
Nossa alienação é um suicídio. O suicídio de Luiz XV, 

dos czares. 
O suicido de nossa classe. 

Há menininhos vaidosos que dissertam — nervosamente — 
sob temas de questão social. Aquecidamente. Comodamente. 

N e m só o «rocfk-and-roü» é ridículo... 

Opressores e alienados. 
No fundo, no fundo, ainda acreditamos no sangue azul. 
No fundo, no fundo, ainda nos cons déramos intocáveis. 
A história conta que isso já aconteceu outras vezes. 
O ódio terrível! 
Crianças inocentes, moças inocentes, mulheres inocentes. 
Hoje são sacrificadas as oprim das, num sacrifício crôni­

co c silencioso. 
Amanhã serão sacrificadas as opressoras numa angústia 

dilacerante de drama. 
O ódio trará mais ódio. 
Crimes gerarão crimes. 
Os homens não se amam. 
Os homens são todos irmãos: irmãos em Nosso Senhor 

Jesus Cristo. 
J. CRISPIM NORONHA >%v»^»»%%%»»»»»%v»vv%%vvvv%lvv»v»»»v»v»v»»%%i vvv\vvvv»\vvv%vvv\vvvvv%»v\>vvvvv»v\v%vvvvvvv»v\»vvvv»vvv\vvv»vvv»v»v»v»v»v»v»v» 

A manifestação artística 
do teatro depende em parte 
de cada elemento que a for­
ma. Uma sinfonia relaciona-
se ao instrumento-, à totali­
dade de intérpretes, ao re­
gente. Tudo se faz em torno 
da música. Esta constitue o 

ponto-de-partida. 

O mesmo acontece no pal­
co. A representação sujeita-
se a todos os participantes, 
girando em torno da peça. 
A quem se deve primordial­

mente uma forma de Arte, 
quando se olha o teatro em 
conjunto? A resposta atinge 
as controvérsias da encena­

ção moderna. 
Em pintura, o mundo pas­

sando através do homem, se 
aprisiona e encontra expres­
são no quadro. Qpnstrução, 
assunto, tudo se subordina 
ao pintor — antes de tudo 
o prindpal responsável pela 

tela. 

OBRA LITERÁRIA EM TEATRO 
IDA LAURA DE SAí-LES 

Na parte dramática a cria­
ção não se mostra tão espe­
cífica: torna se menos cen­
tralizada e menos direta. Vá­
rios cérebros a interpretam. 
A passagem da peça, do 

autor para o diretor, ato ele­
mentar a representação, 
constitue já estrutura que 
se decompõe. Reedifica-se. 
Na formação constante do 
espetáculo, características da 
obra se atenuam ou sobres­
saem, delineadas. 
Para alguns, alcança-se 

teatro na transposição per­
feita do escrito para a lin­
guagem cênica. Nada se afas­
ta dos concdtos primitivos 
que o texto expressa. Assimí-
la-os. A ação passa a viver 
idêntica às palavras. 

Gordon Graig, ao ensaiar 
Macbeth, escreveu: "Quais 
as cores que Shakespeare nos 
indica? não olhai a nature­
za, mas a própria peça". 
A procura do espírito ini­

cial da peça não afasta o 
emprego de técnicas moder­
nas. 
Em certo momento de Mac­

beth deviam aparecer 60 ou 
70 figurantes. Craig, por 
meio de mudanças de cená­
rio, conduz a movimentação. 
Dá a impressão do número 
pedido sem perfazè-lo. 
Segundo a tendênda atual, 

o texto se usa como "ele­
mento essendal, mas não ex­
clusivo" —• Moussinac. 
Obras medíocres consegui­

ram, pela orientação orígfl-

POSTO DE SERVIÇO TEXACO ANGÉLICA 
— DE — 

CAMILLO MORELLI 
Onde V. S. encontrará todos os produtos da famosa linha TEXACO 
GASOLINA — MOTOR - OILS — GRAXA - KEROSEXE 

ACESSÓRIOS 
Especialidade em filtro de óleo para todos os tipos de automóveis. 

A T E X C À O E C O R T E S I A 
AVENIDA REBOUÇAS, 158 — AVENIDA ANGÉLICA, 2843 

T E L E F O N E : 51 6 8 6 5 
CONFIAM OS SEUS CARROS AO 

POSTO DE SERVIÇO TEXACO ANGÉLICA 
OS MÉDICOS, ALUNOS E FUNCIONÁRIOS DO II. C. 

nal, se erguer em nível de 
qualidade. 
A encenação moderna vá­

rias vezes apresentou fato­
res, exclusivamente teatrais, 
novos. Tais modificações mar­
caram a literatura dramá­
tica posterior. 
Os elementos que formam 

o universo teatral se inter-
áependem. Dificilmente se­
para-se, o que vale mais. 

O espetáculo nasce como 
síntese do ambiente, da série 
de emoções sentidas pelo ho­
mem. Cada elemento partici­
pante do fato teatral pode 
criá-lo. Renova-se segundo u 
medida daqueles que o inte­
gram. 
0 teatro que se afasta da 

literatura dramática é recen­
te. O prindpal arcabouço on­
de ainda se sustenta está no 
autor dramático. 
As modificações no palco 

fazem-se devagar. Do acade-
micismo ao modernismo em 
pintura, transpuzeram-se vá­
rios mundos. O movimento 
renovador no teatro só se es­
boça. O edifício não caiu 
para se erguer inteiro e dife­
rente. 

Menos predpitada, pode 
vir mais segura a aquisição 
de valores. Importi no tem­
po o resultado final, compa­
rado às outras artes. 

De qualquer maneira, re­
volucionária na forma, na 
idéia, na apresentação dra­
mática do assunto, a obra 
literária contribuirá para o 
alargamento dos princípios 
que formam o teatro. 

Crises Cambiais — O Problema de Industria — Duas sedu­

ções: Deflação e inflação — Novas Perspectivas 

Nossa economia sofre duas 
transformações fundamen­
tais (i) A pasasgem de fase 
Colonial para semi-colonial e 
<2> desta para um períiodo 
de tentativa de autonomia. 

(1) Há na primeira fase 
dois fatores.- a> fator exter­
no, que fora a supressão do 
tráfico de escravos que obri­
gou uma troca de regime 
de produção, porque foi su­
bstituído o braço escravo 
pelo braço assalariado b) fa­
tor interno foi o apareci­
mento de um mercado de 
mão de obra, que levou ao 
aumento do consumo inter 
no do país e crescimento de 
renda. 

(2) Na segunda fase apon­
tada numa tentativa de au­
tonomia política dois fatores 
influem-. a> O fator interno 
como criação de um merca­
do local ou interno, b) E fa­
tor extrinseco que é a crise 
cambial atua no Brasil desde 
1929 até 1940 e de 1947 após 
a II G. Mundial) até hoje. 
/-• CRISE CAMBIAL 

Hélio Jaguaríbe considera 
como o mais grave problema 
brasileiro, no seu livro já 
apontado *. E admite nesta 
crise dois fatores: 1) Um fa­
tor imprevisível que foi a 
Grande Depressão em 1929 e 
que teve profundas reper­
cussões nos países pequenos. 
2) A monocultura do café, 

que é o fator mais ponderá­
vel e a causa de toda a crise. 
CAFÉ. O Brasil já atingiu 

a capacidade máxima ("te­
to1') de importação dos vá­
rios países clientes, o café 
não sendo artigo de /.a ne­
cessidade o seu consumo não 
aumenta com a riqueza deste 
país e sim com o aumento 
da população. Por exemplo 
num país usa-se tanto mais 
estes artigos manufatura 
quanto maior for a capa­
cidade aquisitiva deste povo 
e isto não acontece com 
o café em que somente po­
dem influir no aumento de 
compras, o aumento consu­
mo de café ou de populações 
que o façam, mas este au­
mento é inferior as nossas 
necessidades. 
O aumento da população 

brasileira faz com que a 
quantidade de produtos ad­
quiridos com as divisas do 
café exportado fossem insu­
ficientes. 
Sendo o café o nosso único 

produto exportável quando 
se deu a crise em 29, houve 
uma queda de 70% e com is­
to a nossa capacidade de ad­
quirir divisas para importar 
outros materiais ficou dimi­
nuída. 
RESULTADOS DA /.» CRISE 
Mobilizou-se a capaddade 

odosa de produção e houve 
uma grande mobilização de 
capitais, que começaram a 
ser investidos em outros ti­
pos le lavouras e principal­
mente surge a industria, que 
deveria suprir a ausência dos 
artigos anteriormente im­
portados. 

II* CRISE CAMBIAL 
Do ano de 1940 até 1947 há 

uma grande desenvolvimen­
to. Mas em 47 novo desequilí­
brio no comércio exterior 

Porque? Continuaremos na 
exportação de matérias pri­
mas e sobretudo do café. E 
a crise que atualmente nos 
afeta não é casual. O país 
não terrt capacidade de fi­
nanciar a importação de 
ferramentas para produzir 
os produtos acasados para 
seu mercado interno. Heitor 
Lima Rocha, calculou que 
cada unidade de investimen­
to, deve aumentar 1,25 a im­
portação de produto. Outros 
ângulos da crise é que temos 
uma extrutura econômica 
feita para um semi-colonia-
lismo; a disposição das estra­
das, e localização de cidades 
etc. todas nos moldes de uma 
economia que só se preocupa 
em exportar matérias pri­
mas. 

SÍNTESE 
Por uma série de fatores, 
nos quais demos somente os 
mais importantes, na atual 
conjectura econômica brasi­
leira "Os esforços para o de­
senvolvimento nacional po­
rem e izndem a impedir es­
te desenvolvimento". afirme 
o prf. Jaguaribe. Tendo-se 
como único elemento positi­
vo o elevado índice de cres­
cimento endogeno "percapi-
ta" que é 4,4% (uma das 
mais elevadas Io mundo e 
que tenderia no juízo de Hé­
lio Jaguaribe a declinar se 
persistir o atual estado de 
coisas. 

SOLUÇÕES 
Os deflacionisi-as que tem 
a frente o prof. Gudin — ex-
ministro da Fazenda — que 
sustenta a posição que o 
Brasil precisa de um período\ 
de repouso para consolidar o 
aue já conquistou e estabili­
zar as relações entre a moe-
aa e crédito de uma parte e 
produção de bens e serviços 
de outra. 

Os inflaciomstas — que de­
fendem e teses que se limi­
tarmos a oferta em relação a 
procura a crise aumentará 
porque haverá uma procura 
cada vez maior a uma ofer­
ta inexistente. 
NOVAS PRESPECTIVAS 

Prof. Jaguaribe é partidá­
rio de uma intervenção or­
denada e vropordonal do 
Estado continuando nos de­
senvolvimentos ordenados 
dos meios internos do país. 
Os recursos viriam do pró­
prio pais, porque 50 pos in­
vestimentos públicos vão pa­
ra um setor improdutivo que 
são os imóveis e haveria 
um grande capital disponí­
vel quando os capitalistas 
empregassem o dinheiro em 
outro tipo de empreendimen­
tos. 
Mas a mudança necessitaria 
ser amvarada em maior nú­
mero de garantias, que so­
mente seriam dadas com a 
debelação. da inflação. For­
ma-se um verdadeiro dclo 
vicioso, mas daí cabe um pa­
pel preponderente da Bur. 
guezía Nacional. 

Hélio Jaguaribe: "O pro­
blema do desenvolvimento 
econômico e a burguesia na­
cional" — S. Paulo. FIESP. 

VOE PELA 

SALVADOR dista de SÃO PAULO uma 

«boa viagem» pela REAL. RECIFE, 

FORTALEZA, BELÉM, SÃO LUIZ e 

NATAL também estão na rota do vOo 

«O JANGADEIRO» com o Super Convair 

da REAL. 

FONE : 35-8151 

Rua Cons. Crispiniano, 379 — São Paulo 
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»ROBL£MA 

:omo será resolvido o probl< 
do alojamento? 

ao "O BISTURI'1: O superintendente do 
C, o chefe dos internos, os doutorandos e 

mtorandas — Posição do C.A.O.C. — Não se 
manifestou a diretoria da F. M. U. S. P. | 

Embora ~ intenção inicial 

Jsse a de alojar os doutoran-

jos internos no próprio hospi-

il, como acontece com os re-

lentes e internos, isto ainda 

foi conseguido. Atualmente 

colegas do 6.» ano perma-

lecem no H.C., das 8 as 20 

iras, variando este horário 

>m a clínica, dando em média 

lois plantões semanais. Os alo-

íentos que existem atual-

íente são destinados aos plan-

anistas, mas tanto a direção 

H.C. como os doutorandos 

iternos reconhecem que as 

tuais instalações são precá-

is e sem conforto. N a ver-

le, o que se estabeleceu 

ji um regime de semi-inter-

ito em lugar de um interna-

iento total devido à falta de 

istalações apropriadas, em-

>ra quando da criação do in-

írnato obrigatório a intençãc 

instituir u m regime de in-

lato completo. Com o regi-

íe atual, <x noite fica pràtica-

íente perdida pois se sai 

elativamente tarde do H.C, 

ira se voltar no dia seguinte 

itre 7 e 8 horas da manhã. 

que diminui de muito as ho-

_s de descanso do interno. 

solução lógica seria a cons-

jção de um alojamento pró-

i. fora do edifício do hos­

pital como acontece nos gran­

des centros médicos, e deve­

ria também alojar os residen­

tes e os internos já formados. 

O que apuramos é que não há 

falta de verbas, que existe uma 

comissão tratando do assunte 

mas que nada de prático foi 

ainda feito, pois os estudos se 

processam em ritmo lento, sem 

muito interesse. Porém nós 

somos os principais interessa­

dos e queremos uma solução 

no mais breve tempo possível. 

Mas aqui não apenas Critica­

mos a lentidão dos atuais es­

tudos: oferecemo-nos para co­

laborar com a comissão que 

planeja a construção do aloja­

mento dos internos e residen­

tes, acreditando que a nossa 

opinião contribuirá para a so­

lução satisfatória do proble­

ma, pois somos o. principal 

parte interessada. 

Procuramos para melhor es­

clarecimento, o Sr. Eneas 

Aguiar, superintendente do 

H . C , e o Dr. Primo Curti, 

chefe dos interno a quem mui­

to agradecemos os esclareci­

mentos. Procuramos também ^ 

Prof. Pupo, diretor da escola 

e um dos principais batalha-

dores pela criação do interna­

to no 6.n ano e que infelizmen­

te não nos quis prestar escla-

iem as doutorandas em local 
>ximo à lavanderia, num quarto 
le nem sempre é feita a limpeza 

Para as doutorandas que ficam de plantão, existem dois 
artos localizados no 2o andar, próximos à lavanderia e ao 
estiário das enfermeiras, em tocai, portanto, nada silencioso 
propício ao descanso. 

Cada quarto conta com dois beliches (bons, aliás), ha-
endo portanto, leitos em número suficiente para as douto­
randas, que dão um plantão cada 3 dias. 

Queixam-se as moças de que os quartos, quando fecha­
dos são por demais abafados, e quando abertos, são per­
meados por nada agradáveis correntes de ar. 

Além do barulho intenso que lá existe, uma observação 
a mais que nos foi feita a respeito desses alojamentos, é que 
as doutorandas não ficariam nada zangadas caso os lençóis 
das camas fossem trocados com maior freqüência, visto as 
camas serem ocupadas alternadamente por várias planto-
nistas. 

Falando ao «BISTURI», afirmou uma doutoranda que 
ajudaria muito a criação de um ambiente nos alojamentos, 
a existência de um rádio. Aí fica, portanto, a sugestão e com 
ela as observações que colhemos a respeito dos alojamen-
os das nossas colegas, esperando que as pessoas compe­
tentes possam tomar brevemente as providências que visem 
nar as falhas apontadas. 

o correr do tempo eles seriam 
dados. 
Lamentável, professor; o 

tempo de nos tratar como 

crianças intrometidas já pas­

sou. Se nos dirigimos à di-
letoria da Faculdade, não foi 

com a intenção prévia de cri­

ticar mas sim de informar e 
divulgar aquilo que está sendo 

feito, pela construção do alo­
jamento dos doutorandos in­

ternos e residentes, e se nos 
interessamos tanto é porque a. 

questão é fundamental para 

uma maior eficiência do inter­

nato, e nos diz respeito dire­

tamente. 

Fazer uma análise da 
situação atual, em re­

lação aos alojamentos, 

dos doutorandos in­
ternos. 

2.v) — Quando se criou o in­

ternato obrigatório, 
ande ficariam aloja­

dos os doutorandos? 
3.") — Qua s os planos para 

a. resolução do proble­
ma? 

•L.") — Esiste alguma verba 

destinada para cons­

trução de um aloja­
mento? 

as do Dr. Primo Curti: 

- Atualmente os doutorandos que dão no­
turno ficam alojados no 2,. andar num * 

com 10 beliches, servindo-Se do * £ £ * 
enfermaria. No lO.c andar há um quart 
3 beliches, somando ao todo 26 lugares p * * 

cassez de espaço os doutorandos méúkj * 
ternos e residentes não têm um alojamento 
se desejaria. como 

2.") — N a época da cr ação do. 
internato obr,gatóri0 

a intenção era dar alojamento no hospital L 

só será feito quando o H. C estiver 
em con-

Responde o Sr. Enéas, Superintendente do H. C. 
Análise da situação atual: 

Não estão residindo no H. Clínicas. 

Somente tem alojamento, nos dias de plantão, den 

tro das possibilidades do H.C Nas atuais condi­

ções de capacidade do Hospital não poderá ser ofe­

recido alojamento melhor. 

N a época da criação dos Doutorandos internos — 

onde ficariam alojados? Era intenção de alojá-los 

da mesma maneira que os residentes e .nternos, 

o que foi entretanto totalmente impossível devido 

à falta de espaço. Os residentes e internos estão 

sendo alojados com dificuldades. Foi estabelecido 

o sistema de semi-internato (permanência das 8 

às 20 horas no hospital, com refeições). _p» A • M A A _#-_>_* -._-».-. _,-— _-_ _-. ..__, 

Pia„oS futuros FALAM OS DOUTORANDOS 
Deverá ser construída a residência dos residentes. 

dições. 

3.-) — Está em estudo a construção da residência dos 

internos fora do prédio do H C AU~ _ 
._, . . . •«•lem dos 

dormitórios haverá salas de jogos, saia 
estar, etc. 

4.9) - Não há verba específica para este fim. A 

obten'çáo de verba depende do estudo da 

planta da nova residência. Com o aumento 

dos estagiários cogita-se em aloja los no 7, 

andar, que sofreria u m a reforma e amplia­

ção. Apesar de melhorar um pouco a. situação 

não é uma solução ideal mesmo porque não 

haveria ainda assim alojamento para todos 

Além disso esta medida atrasara a constru­

ção do alojamento em prédio próprio, como 

existe nos grandes centros médicos, que é a 

medida mais conveniente para a solução sa­

tisfatória e definitiva do problema do alo­

jamento. 

internos e doutorandos. Está sendo elaborado o 

plano das instalações próprias pela Comissão de 

Planejamento e Expansão do H . C . 

Verba destinada ao alojamento? Seu emprego? 

H á uma verba destinada ao aumento ou à amplia­

ção do Bloco do pavilhão Central do H . C , onde 

poderão ser instalados os alojamentos dos inter­

nos. O ideal seria, entretanto, a construção de 

prédio próprio, o que, aliás, está sendo estudado 

pela Comissão citada acima. 

Não haverá roblemas de verbas, desde que as ne­

cessidades o exijam e o plano seja devidamente 

aprovado. O Hospital terá facilidades para ODter 

as verbas necessárias dos poderes governamentais. 

U m colega doutorando sa­

lientou a neccessidade da cria­

ção de u m alojamento apro­

priado afirmando que existe 

um plano para este f m e in­

clusive verba votada estando 

uma comissão estudando o as­

sunto. O que falta são provi­

dências práticas pois os estu­

dos estão sendo muito demo­

rados, e nada de concreto foi 

feito para solucionar o pro­

blema. Afirmou ainda que o 

número de horas de trabalho 

depende da clínica, sendo < 

na cirurgia vai desde as 8 

manha até aproximadame 

às 22 horas. Or3, não havei 

alojamento no H.C. o de»C 

&o fica tremendamente pre 

dicado. Criticou a seguir 

atuais alojamentos para 

plantonistas, sem ventilaçài 

sem conforto, pois sendo c< 

tivo (7 beliches) todos i 

acordados quando um áèto 

chamado. 

(Depoimento do Meira pg-

FORAM PRÓDIGOS . . . 
. . . em acontecimentos es­

tudantis nos meses de março 
e abril deste ano, tanto den­
tro quanto fora de nossas 
fronteiras. Assim, por exem­

plo, lá em Havana, Cuba 
manifestações estudantis con 
tra o governo do caudilho 
Baptista chegaram até o der­
ramamento de sangue. Em 
frente à Federação dos Estu­
dantes Universitários de Cuba, 
o líder universitário José Eche-

varria foi morto a tiros du­

rante sério conflito armado 

ocorrido na capital cubana. 

Trata-se de mais u m capitulo 

Sangrento na história das lu­

tas dos povos latino-america­

nos contra os regimes dita­

toriais. 

FELISMENTE OS NOSSOS 
PROBLEMAS. . . 

.. . não são, na atualidade, 

ANO XXV CASA DE ARNALDO, MAIO DE 1957 

NOTICIANDO E COMENTANDO... 

dessa ordem, de maneira que 

PRONTO SOCORRO N.a Si CONCEIÇÃO 
ACIDENTES • FRATURAS • REMOÇÕES 
DE PACIENTES P A R A O INTERIOR. 
OXIGÊNIO A DOMICILIO - SANGUE 
RAIO X - M É D I C O S DE PLANTÁO 

DIA E NOITE. 

9-9999 
RUA 21 DE ABRIL No 569 

são outras as manifestações em 
nosso meio. Por exemplo, aca­
ba de transcorrer com bas­
tante repercussão «. Semana 
da Petrobrás, promovida pela 
UEE com a f nalidade de fa­
zer o povo tomar consciência 
do problema do petróleo em 
POSSO país e conhecer o quan­

to a, Petrobrás tem feito nes­
se setor de nossa economia. 

NADA MENOS QUE 120.000 
PESSOAS.. . 

.. . visitaram o «stand» da 
UEE armado no centro da 
cidade e abrigando interes­
sante material ilustrativo a 
respeito do tema da Semana. 
T,ambém concorridos foram 
as conferências e debates or­
ganizados na ocasião e reali­
zados por técnicos e estudio­
sos dos problemas do petró 
leo pátrio. Em tudo isso é 
preciso que se evidencie o 
trabalho imenso de um gru­
po de universitários, notada-
mente da nossa Faculdade (vi­
vam eles!), que se desdobrou 
em atividades para tornar vi­
toriosa a Semana da Petro­
brás, como realmente ela o 
foi. 

Por falar nisso, claro leitor, 
V. aparecceu alguma vez no 
«stand» da Praça Ramos de 
Azevedo ou em alguma con­
ferência ? 

A NOTA DE CRÍTICA 
DESTRUTIVA . . . 

. . . dada em relação à Se­

mana da Petrobrás foi o edi­
torial do «O Estado de S. 
Paulo», publicado no dia 17 
de Abril e querendo diminuir 
a iniciativa dos estudantes, 
dentro daquela sua clássica li­
nha de reacionarismo e ude-
no-masoquismo. Felizmenite a 
UEE respondeu à altura, atra. 
vés de uma nota de autoria 
do Cesarino, que dá até gos­
to de ler vár.as vezes. 
Depois dessa, vamos ver se 

o Estadão medirá mais seus 
raciocínios ao criticar os es­
tudantes. Muito bem pela res­
posta, Cesarino. Logo mais 
nós lhe pagaremos um cafe­
zinho lá no bar da Faculdade. 

AINDA A RESPEITO . . . 
... de vida universitária, 

cumpre assinalar « realização 
do II Congresso Latino-Ame-
ricano de Estudantes, em La 
Plata, Argentina, na data de 
20 a 30 de Abril. O delegado 
do Brasil, lá presente, foi o 
colega Cesarino, que prova­
velmente muito nos tem de 
contar .. respeito do que ou-
v u, viu e participou. 

DEPOIS C-E TANTA 

NOTICIA . . . 

... a respeito de realizações 

de estudantes aqui e ali 

ainda não é tudo) esperam 

que os colegas se interessí 

mais por assuntos dessa o 

dem para sentirem que l 

versidade é algo mais q^ 

ambiente das quatro pa** 

de nossa Faculdade. 

Diariamente chegam * 

dação do O BISTURI ^ 

publicações estudantis 

mas delas são afixadas 

cuadro perto da entrada 

redação), através das qu^-

pode sentir bem o pulsa 

vida acadêmica dos colega^ 

outros lugares. Essas P 

cações estão à sua dispo*** 

esperando o seu interesse 

sua leitura. 
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